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Nesta seção são encontradas perguntas elaboradas a partir da
leitura da seção Diretrizes em Foco publicada na RAMB 59(2).

Perguntas

Marque nas questões de múltipla escolha a seguir a alternativa
com a resposta que considerar correta.
1. Qual é o exame necessário para o diagnóstico inicial da

DMRI?
a. Exame de fundo de olho com pupilas dilatadas.
b. OCT.
c. Angiografia fluoresceínica.
d. Pelos sintomas.

2. Para diagnóstico e seguimento da DMRI exsudativa deve-
se realizar apenas a angiografia fluoresceínica ou também
a tomografia de coerência óptica (OCT)?
a. Sempre a OCT.
b. Ao menos a angiografia.
c. Não há benefício de realizar os dois exames.
d. Ao menos a OCT.

3. Qual é o benefício do uso do ranibizumabe intravítreo no
tratamento da DMRI forma neovascular?
a. Aumento da acuidade visual de 40%.
b. Regressão da DMRI.
c. Não há benefício na forma neovascular.
d. Menor perda de acuidade visual de 40% em dois anos.
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4. Quando iniciar o tratamento da DMRI forma neovascular
com ranibizumabe intravítreo?
a. Não deve ser utilizado na forma neovascular.
b. Após um ano de acompanhamento.
c. No primeiro mês após o diagnóstico.
d. Como teste diagnóstico.

5. O uso de antibióticos tópicos antes de cada sessão de tra-
tamento (aplicação intravítreo) é obrigatório?
a. Tem indicação absoluta.
b. Não estão indicados.
c. Devem sempre estar associados à iodopovidona.
d. As cefalosporinas devem ser utilizadas.
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